
Cooperação 
O secretário de Defesa 

dos EUA, William Cohen, 
manteve encontro ontem com 
o presidente Fernando Henri- 

que Cardoso no Planalto. Cohen 
e o ministro da Defesa, Élcio Al-
váres, assinaram um acordo de 
cooperação militar para defesa e 

José Paulo Lacerda/AE 

segurança do continente. O 
acordo cria um fórum para os 
países discutirem divergências 
e possibilidades de cooperação. 

FHC faz primeira visita presidencial do País a Cuba 
Desde o reatamento de 

relações diplomáticas, em 
1985, só haviam sido 

feitas viagens de ministros 
ISABEL BRAGA  

B RASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Car-
doso começa hoje uma 

viagem de quatro dias a Havana, 
capital de Cuba. Fernando Hen-
rique vai aproveitar a participa-
ção na Conferência Ibero-Ameri-
cana, segunda e terça-feira, para 
fazer a primeira visita de um che-
fe de Estado brasileiro à ilha, go-
vernada por Fidel Castro há 40 
anos. Além de encontros com Fi-
del Castro e ministros cubanos, 
Fernando Henrique também fa-
rá uma visita guiada ao centro 
histórico de Havana, o conjunto 
arquitetônico mais preservado 
do país. 

Brasil e Cuba romperam rela-
ções diplomáticas em 1964, ano 
em que o militares tomaram o po-
der no Brasil e instalaram a dita-
dura. Em 1985, no governo José 
Sarney, os dois países reataram 
laços, mas desde então apenas 
ministros foram a Cuba. As rela-
ções entre os dois países são di-
versificadas, com troca de expe-
riência e cooperação em áreas co-
mo a saúde e modernização do 
Estado. O Brasil compra vacinas 
médicas produzidas em Cuba e 
a Petrobrás deverá fazer explora-
ções de petróleo no país. 

Segundo o coordenador brasi-
leiro na Conferência Ibero-Ame-
ricana, embaixador Luiz Augus-
to de Castro Neves, o governo 
brasileiro dá muito importância 
às relações diplomáticas com Cu-
ba. "O Brasil tem buscado contri-
buir para o estabelecimento de 
pontes com vistas a reinserção 
de Cuba no contexto internacio-
nal", comentou, numa referên-
cia ao embargo econômico que 
os Estados Unidos impôs. 

Com uma comitiva reduzida e 
acompanhado da primeira-da-
ma, Ruth Cardoso, e do chance-
ler Luiz Felipe Lampreia, o presi-
dente Fernando. Henrique ficará 
instalado na Casa Palco, ofereci-
da pelo governo cubano. Ela inte-
gra um conjunto de casas cons-
truídas em meio a um parque 
dentro de Havana. Na segunda-
feira, o presidente também parti- 

apoio do Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimen-
to, a reunião serve para debates 
de temas como a democracia, a 
governabilidade e o desenvolvi-
mento econômicos nestes países. 

Durante os dois dias da confe-
rência, o presidente brasileiro te-
rá encontros bilaterais de traba- 

lho com diversas lideranças dos 
21 países que participam do even-
to, mas pelo menos cinco chefes 
de Estado deverão estar ausen-
tes: o presidente do Chile, Eduar-
do Frei, o presidente da Argenti-
na, Carlos Menem, e os presiden-
tes de El Salvador, Francisco Flo- 

res, da Costa Ri- 
ca, Miguel Angel 
Rodríguez, e da 

OBRAS 	Nicarágua, Amol- 
do Alemán. 

ERÁ 
Protesto— Eduar- 

R NA 	do Frei irá usar 
sua ausência co- 

A 	mo forma de pro- 
testo contra a ati- 
tude do juiz espa-

nhol Baltazar Garzón de julgar o 
ditador chileno, general Augusto 
Pinochet, em seu país. A Espa-
nha foi a maior incentivadora da 
criação da conferência. O presi-
dente Menem decidiu não ir ao 
encontro em solidariedade a 
Frei, mas também enfrenta pro-
testos em seu país com a decisão  

do juiz Garzón de processar mili-
tares argentinos envolvidos em 
crimes de tortura e morte duran-
te o período de ditadura no País. 

A falta de democracia em Cu-
ba e o grande número de cuba-
nos exilados motivou a não parti-
cipação dos presidentes dos três 
países da América Central. 

O tema da conferência deste 
ano é "A Ibero-Americana e a si-
tuação fmanceira internacional 
numa economia globalizada". 
Os chefes de Estado e de governo 
debaterão proposta para refor-
mulação da arquitetura financei-
ra mundial. O tema já foi aborda-
do na última cúpula, realizada 
na cidade do Porto, em Portugal. 
Nessa cúpula do Porto e em dife-
rentes ocasiões durante suas via-
gens ao exterior, Fernando Hen-
rique vem defendendo teses co-
mo a da criação do Banco Cen-
tral dos bancos centrais e ou a da 
taxa tobin (uma taxa a ser cobra-
da com o objetivo de inibir movi-
mentos especulativos de capital 
em curto prazo). 

cipará com ,  Fidel da inaugura-
ção da Escola Latino-Americana 
de Medicina. 

Antes de chegar à ilha, Fer-
nando Henrique participa da 6.a 
reunião do Círculo de Montevi-
déu, em São Domingos, capital 
da República Dominicana. O 
grupo foi criado 
há cerca de um 
ano e meio pelo 
ex-presidente do 	ETR 
Uruguai Julio 
Maria Sanguinet- DEV 
ti e reúne presi- 
dentes, ministros 	ATUA 
e personalidades 
do mundo acadê- 	ILH 
mico da América 
Latina. Com  o 


